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Caminho cheio E A M O C I Il A Il E 

de astros... S E E S V A E 
JOÃO GUIMARÃES 

Seguia o riacho melanco
licamente ... 

De tão humilde, caminha
va sempre entre seixos e 
vegetaes. Escondiam-no da 
luz do céu as grandes ar
vores orgulhosas, que não 
deixavam nem siquer um 
raio de sol. (Perpetua escu
ridão, perpetuo frio!) 

E, embora felizes de não 
sentir inveja dos rios e dos 
oceanos, de vez em vez cho
ravam as aguas do riacho. 

* ~ .. * 
Mas, certo dia, tombou 

uma das grandes arvores or
gulhosas. 

E, prcsurosamente, o sol, 
qual tardio amante fremen
te de saudades, buscou o ti
mido riacho - então, suas 
aguas pareciam cataractas 
de luz ... 

E nunca mais choraram. 

* ,:- * 

Como estradas sinuosas, 
as etapas vencidas vão pas
sando. 

Uma recordação então, 
como enviado de longin
quas paragens, aflora a nos
so peito, como balsamo e 
como d&r. Inspirando ale
grias e tristezas. Desillusões 
e esperanças. 

Algumas f o l h a s pelo 
chão... Algumas fl&res pelo 
jardim ... 

Sombras exquesitas ... Mui
tas concepções sublimes: de 
amor. Muitos e muitos cas-
tellos : Sonho,;. I 

A propria mocidade é 
um sonho bello ! 

Mas, quando as cãs co
meçam a pintalgar as cabe
cinhas annunciando que el
la se esvae, tudo desappa
rece. Abre alas e passa a 
procissão de sombras ... 

Na floresta da nossa vi
da existem as arvores da 
tristeza; ellas não permit
tem que nos alcancem os 
clarões da felicidade. Qgan
do, porém, chega o amor, 
cllas vão para o exílio; e 
os olhos da nossa amada 
são, para o nosso coração, 
como raios de sol a beijar 
um riacho ... 

- E' a saudade que vae 
morar em nossos corações, 
perpetuamente ... 

LEONIDAS BASTOS 

....... 
Envelhecer ... 
Envelhecer... Sentir desespe. 

[rança 
E ter todos occasos dentro da 

[alma ... Q HOMEM quando co· 
i:neça a andar, aprende 

a cair; a mulher, ao in
vcz, quando começa a cair, 
aprende a andar. 

E. RIEFE 

E ver que o coração não mais 
[ulcança 

Aquillo que esperou com ta,ita 
[calma ... 

JORGE ÀZEVEDO 

---

Serão de rosas brancas ... 
(Primeiras horas da noite. Sombras. Até o sangue 

das arvores entrou em repouso. O céu mostra-se nubla
do, tatuado de grandes montanhas escuras; mas um raio 
de luar surprehendeu, sem ser presentido, o seguinte 
dialogo entre duas rosas brancas) : 

- Ha tanta doçura no ar que se respira, no sol 
que nos beija, na sombra que nos afaga... Você não 
acha que é tão bella a Vida, e que é bom viver assim ? 

- Não. Viver é morrer aos poucos. Sobre a lem
brança de cada insta~te que pa~St:f, cada uma de n_ós 
devia escrever o seguinte: "Aqui Jaz um pouco de num 
mesma". 

- Quando um corpo exha/a o ultimo alento, não 
acaba de viver: acaba de morrer. 

-Mas você está funebre ! Não concorda, ent~o, que 
ha uma infinita belleza em certos aspectos da 'Vida ? ... 

- Quaes? . . 
- A primavera, a muszca _ dos nmho_s, o perfu-

me de uma fresca manhã de maio, a cançao das fon-
tes, prece branca de certas noites de luar... . 

- Romantismos. Você nasceu ha pouco. Ainda 
sobre o seu seio não cahiu uma gott';l de orva~ho. Mas 
eu desfiei todas as contas do mesquinho rosarzo de e~
ganos a que chamam Vida. Não vê como a velhice 
me vae arrancando as peta las ?... De. que me valeu a 
Primavera, se foi apenas uma mentira de a/gz4mas 
horas? . :-1,· 

- Mas os poetas cantam-na desde o prmcz.,,w 
do mundo... t A p · é a - Porque todos os poetas men em. oesza 
mentira-synthese de todas as mentiras co_m que ess_es 
pobres loucos pretendem attingir a "!entzra da Glona. 
Quanto a nós, aproveitam-nos simplesmente comu 
symbolos de belleza. - õ de 

_ Alguns dizem que somos corporzzaç es 

luar ... - Outros que o luar é feito de peta/as b,:ancas ... 
- Um, ha dias, a/firmou ql_!e' eu parecia uma 

gotta de leite modelada em coraçao • p 
- Como brevemente calcará, sem remorsos, e

daços do seu corpo, quando tiver, como eu, algumas 
peta/as ctMidas. 1 _ Mas a palavra delles encanta • . da 

- Porque a tecem com as _melhores cores 
mentira. E' niss<i que a Arte consiste. 

(Passa um casal de enamorados, falando bai~~ 
nho. Mal se destingue na som~~ª• mas escutam-se, 
quando em quando, os seus be11os). 

- Você não ouve? ... De que falam elles? 
- De amor. . . Mas que é o 
- E vão abraçados ... e bet;am-se ... 

amor? A . zz·n~a mentira da Vida! ... - mau ~ . 
. ·1 nte o silencio da noite, 

(Tornou-se ainda mais :1 eminou aquelle serio de 
e ninguem mais soube como er 
rosas brancas ... ) 
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Morreu Ilalka 
Pires 1 

Falam todos, triste
mente: 

- Hontem, morre11 
Da/ka Pires! Os plimci
ros raios de luz do dia, 
e/la já não os conse
guiu t•êr, cheia de ú 
da e cheia de alegria co
mo antes! Lá se fomm 
Por força do Destino'. 
que diriamos cruel, to
das as s14as aspirações 
de moça idealista ! ... 
....... 
,~ u n ! é i111possi1.:el ! 

.1.\ao podemos acreditar 
que Dalka Pires 1105 te-
11ha abandonado para 
semprr, 1111111 leito de 
rqsas brancas, hzwzede
cidas com as lag 1•imas 
dos seu, pro~enito,es ... 
que a sociedade if!,II0S
sua11a se tenha enluta
do ... que a dôr e a sau
rlcuie _vivem cm nossos 
cnraÇ,QPS ! ... 

_- Dalka 11ão morreu 
"'!º• e mmca morrerá __: 
diz o '!osso coração. El-
1,'! esta aqui em co11vi
t10 _CúlllllOSCO, moça, Íll· 
tellrt::enfe, amz"a d 
pacs e de todos ~1ós ! os 

J>harmacias de plantão 
Pharmacia S D • l 

Rua Bernardin~ Mclí11e Telephone 
1g3

_ o, 357· 

Pharmacia Central - Rua 
MI ahrcchal Floriano 446 T ep one 16. ' · e-

l thayde .PimBn ta 
.\DVOGADO 

lt .. Marecllal Floriano, 304 
Tel. 190 _ ~ • ova lguasstt 

noivo, o cel. Jose Lopes de 
D AT AS INTIMAS Castro e d. Dinorah Ribas de Castro, e, por parte da 

noiva, o sr. Djalma de Oli
veira Junqueira e d. Irace
ma Soares Pereira Junqueira. 

Fizeram annos neste mez: 
- 14, sta. Aluyde Salles 

Teixeira; 
- 15, d. Esther de Azeredo Silveira, esposa d o Anniversario de casamento 

prof. Joaquim Elydio da Silveira; _ Ant~-hontem, em sua re-
- 15, menina Sylvia, fi- s1denc1a, á rua ~aninàé, 73, 

l!1a do sr. ;Sylvio Martins Roch_a, fes~eJaram mais 
d~ Azerec', e de d. Eury- um anmversano de casadice Chaves de Azeredo; ~ento o _pro~. Joaquim Ely-

. r6, sta. Carmen Pires, d10 da Silveira e sua espo-
res1dente na Capital. s~, ?· Esther de Azeredo 

- Ho· 
1
. . Silveira. . Je, nata 1c1a a sta. . . Adalg1za Rocha, residente O d1st1~cto casal foi mui-em A vellar. t~ cumprimentado por pes-

-:- Ama_nhã, vae passar o soa~ das suas relações de 
anmvcrsano natalício do jo
vem academico de direito 
Fernando Brigagão. ' 

NOI VADOS 

d" Contractou casa:nento no 
1ª 3 do corrente co~ a 

s~a. America do S~l Mar 
~1~s, filha do sr. Bernardi: 

Augusto Martins . vem p d • O JOfilh de ro Franco Barbosa 
ºB ºb sr. Christiano AI~ 

ves ar osa. 
- Contractou to, no dia 6 do casamen-

com a sta R . fluente, filh d · osana Garrido ª 0 sr. Albert" A ' ousto G .d mo u-
~ia SaludarGn o _de de d. Ma-
o l 

arn o O 1-r ando Botar· ' ~vem nesta 'd d 1' negociante c1 a e. 

CASAMENTOS 

A: s i6 horas do dia te, a rua Barão d J) des-

amizade. .... ..... 
MISSAS EM ACÇÃO DE ORAÇA 
uzi:!} hor~s d~ quinta. feira 
cal rea' lnz·zªa zgre1a Matriz lo-, ram-se dz · em acção de gra a ,as missas 
pleto restabel . ç pelo comeczmento da esti 

,.. 

mada da sra_. Ame lia R • }ua dzlecta fi!J maldi e 

Chegaram 05 • 
silciros que for~':;ad~res bril 
campeonato mundi I disputar 0 
na França. E ti! ' realizado 
va recepção Com eram lesti . menta d . 
acontecimentos n o o1 

reunidos no s 'e fchavam-se 
s e u s esforç~do~ ~u~ssú 01 
C~ristolino, Nelsond•n~ente~: 
Dias e o capitalista 's P o !1 
ex-defensor e c aron1. O 
F~amengo tecia r~;peão pelo 
g1os aos nossos . gados elo. 
num ambiente eJotgadores que . d" X ranho r JU 1cados pelos . . e pre-
be 

JUIZes ram honrar g Ih , sou. a ardam 
o nosso pavilhã . ente 
-:- ~isse o Ch~Íst~~ imagino 
d1fficuldades que su/~º - as ra os nossos N giram papodia m 

O
: em reclamar 

até o idio~a idso ~e~conheciam s 1u1zes euro 
peus, tendo assim d . . . se ás mais absu d e su1e1tar. 
Ah

. r as d · -t o Baroni I b ec1soes. ) 
um facto com . em rou-st! de 
que contado s;go occo~rido, e 1 
tante o· ' ez-nos nr bas-. 1sse-nos: 

-· Em 1928 • 1 nos ' tendo sido feliz meus ne · percorrer a lg goct?S, resolvi ropa v· ·1 _uns pa1zes da Eu• 
• ISI e, a lt r terra natal f . a ia, minha 

H 
' ui a Portugal 

espanh ' tima po:. e Fr_ança. Nesta ui• 
mud~u Sem, . e que a coisa 
conhec~n em tn!erprete e des
fiquei atr~º ~/dngua franceza, relei ão pa a o. Na hora da ç e5tava a imaginar co-
mo desemb do" araçar-me, "forçan• 
cez ~~!l~uer phrase em fran
ben'cto n ° _o garção, perce
disse-m ª rm~~a difficuldade, , 
nhecido e_ em idioma muito co· 

pressa Cavalheiro, queira ex• 
polita;-se

8 
em italiano. Sou na• 

triciús.~: omos, portanto, pa· 

ai 
- Foi um desabafo Nunca moce· - · da. .. 1 tao bc:m em 1J1inha vi· 

1O3, nesta cidade o Trguá, 
se o casamento 'd rea_ izou
Orlandino do e o )Ovem 
com a sta I . fUto Braoa 
Mello. •• · naia Soares Je 

sas ~S:,~s cerimo:~af e~zhfl .. 
111emb1os P';Íeceram, az/lzgzo
pessous ~ fandlia lll . de casal d am1Kas do • !lll_ntas 
/Ili R a sociedade . dzstmcto 
....__: _ ~11taleiio-Ame/'t:.11.~ssua~ -~~la l\l ll0 ld. 'N./Y,1'•• ~ • • • P I O L A 

Serviram d e padrinhos 

Dr. Antonio 
CLINICA 

de Luca, 
~~o tratameoto""âffiW~~7 ........ ~ 

enor h 
ianas d CHAMADOS A as 6 ás 11 da 

Consultorio: R . Mar QUALQUER HC;;:11hl2 
Re11.: Travessa Mar· echal Floria no ,. 

E COMPLICAÇÕES r . agi a 
1\pare)h NO HOM (D a gem ' EM E NA MULHER 

1ano de ,1 , .. s2 b T E .i oura 3- •So . 
L E p H o N E: 8 8N. lguasstí 

a Mayo Clin· norte arne . ~,rn nos ca te, ~e Rochestes r~cana de KetteriJlg ª 6) - fºs mdicado ' .S.A.)-Unico no Brasil 
rutame1 t ,;, em po apenas pe/ 0 sem lava ucas applicac_ões (dt RU Dr. "' o_ca/or filld,'l$enst, si~z m1ecções, 

a'\••· A RODRJ c.ur1c o 11 'co erm,a) . •• ,.-a,.•••• GO SILVA • da eosta ' • • ,, •• ,, • , • , 30-So -• • .-• • • • ª 11d- - TEL ?? 85()() 
____ ,.,,____ .~-~ .. ,. ·------· .... , .... 
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A CRITICA 
desportiva 

São Vaulo P. e. x 
Plamenguinho F. e. 
Continuando na sua série de 

jogos, e sempre exhibindo uma 
optima performance, o S. P~u
lo, mais uma vez, propor~•o
nará hoje, á sua grande torcida, 
uma boa partida, enfrentando 
em seu campo, á Av. ~antos 
Dumont, o forte quadro ~o 
flamenguinho F. C., da estaçao 
dP Piedade. 

O time dos «bohemios• está 
assim constituido : 

Chiquinho; Bidiu e Al_ceu; 
Coronel, Machado e Bened1cto; 
Arthur, Nicola, Didi, Tião e 
Pernambuco. 

Haverá uma preliminar entre 
os segundos quadros dos cita
dos clubes. 

No proximo domingo, 24 do 
corrente, o S. Paulo fará uma 
sensacional partida com o Com
binado Silva Chaves, composto 
de elementos veteranos do S. 
C. lguassú, como seíam : San
cho, Christo, Gayão, Athayde 
e outros. ........ 

Casa Lealdade 
Completo sortimento de l1qui

dos e comesti veis. 
BeMdas ,zacionacs 

Antonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, 12• A 
NOVA IOUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

Quereis ter 

saude e vigor '? 
Ides a qualquer hora do dia to, 
mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f ortalela 
e entrepo!to àe leite 

Manteiga especial, 250gs.2$500 

á R. MARECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASS'1 

.......... 
eomprajl'se 

Um sitio, localizado não mui
E) amigo já pagou a to distante desta cidade, de 15 

a 25:000$000. Informações nesta 
sua assignatura? redacção. 

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabamento 

e absoluta garantia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33•A. 

(Em frente á Prefeitura/ 
NOVA IGUASSÚ E. DO RIO 

::sz 3 
w 

ARM.A.ZEI~ CENTRAL 
Cereaes e moll1ados por atacado e a varejo 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

Recebem directamente a afamada manteiga COQUEIRO 

Battistoni & Oia,. 
Rua Bernardino Mello, lll') - Tel. q<, 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO ···············~····· 1 ,.~ ,.~ ••• ,,. ,.,,. •• -~ .... .,.. ................. ,l'.•.•.-.•••,/'\/f 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 
Frios, sortidos "' chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te I. 25 2 

., a e r:: -
.A, PEQUENINA 
Rua ~arechal Floriano, 390 • Tel. IOI • Nova lguassú 

Moacyr & Filho 
Especializada em artigos de electricidade em geral : 

Lustres, ornatos e castiçaes. Grande stock d:: globos, 
lampadas, fogareiros, ferros electricos, e muitas outras 
variedades. 

Secção de Papelaria : Especialidade em artigos para 
escriptorio. Variado stock de papeis para carta e arfi
gas para presentes. Machinas photographicas, films com 
revelação gratis, etc. 

Secção Escolar : Grande sortimento de livros, cader
nos, e todo artigo para escola se encontra nesta casa. 

IMPORTANTE - Temos pessoal habil para attender 
a chamados para qualquer defeito em installações de luz 
e força. Trata-se tambem de qualquer installação nova 
de força e luz. 

'J',l'J',l'a••••••••••••••,•••••.-.,-.,-.••••••••••••••••••••--•••Jl,I'••••••••••• .. ••••••..,• 
Entre amigas 

- O Paulo está sem
pre elogiando o meu ros-

to. Diz que é classico. 
- E classico que ve~ 

a ser? 
- Antigo. 

......_.._,.-.._._.._..,.__._._._ .. .._._..~ .............. -,. w ...... ......,. • ..,. .............. -. •• -. ................ _.._ •• -. .. -.-........... -..-..-.-...... _._...,._._....., ••• _..-..-•.• -..-.1 

Aos consumidores de Luz e Forca de Nova Iguassú 1 
Para attender mais rapidamente ás reclamações de falta de corrente dos consumidores 

de Nova Iguassú, acaba de ser installado um apparelbo telepbonico na Promptidão de Nova 
Iguassú. 

e numero do apparelho telephonico da J;>romptipão de Nova Jguassií é: 

li. J:. - 1'70 
Os consumidores de Nova Iguassú que precisarem reclamar por falta de Luz ou Força nas 

suas installações, serão promptamente attendidos, telephonando para 

i "· ,. - I 7 O 1 eia. eaRRIS, LUZ s FeR~l\ oe Rle DE .I.ANBIRe, L TOA. 
,,,,,,,,&YaYa .... Y,aY,a•a .... •a-,a•,a ............. • .. ,•.~ ... .;::; ... :,:;.._,l'l••~~~~~~~;;.,:~~~~~:,,;:,;~~~---~~~~'l,l'lolW'W'~WVlol'W'INl,,.,.,l'll'lo 
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1 
DOMINOO, 17 N. lguassú -

N. 526 

A carta 
Celso NASCIMENTO 

Foi um rapido . diafodgo. f~ 
1 • a um s1gnal a e cavai e1ro, 

0 
seu carro gante moça, parou 

immediatamente. e 
_ E' 0 temperamento q_ u 

não demonstra meu enthusrns-

m<:_ Enthusiasmo todo ii:teri~~~ 
Sempre melancolico .. Nao 
1 mbro de um sorriso teu ... l 
Úm sorriso de feliz... C_onfes- \ 

e Guardas uma tristeza. j sa-m • -
0 

tem A vida, entretanto, na 

sido má. . l 
-· Estou feliz. Quero sorrir. 

Sei que você realiza um gran
de sonho. 

_ Adoro O meu noivo, mas 
nunca esquecerei a tua bon
dade. 

_ Cumpri meu dev_er. Guar-
dou copia da carta ? 

- Sublirne ... 
_ Foi simples. Escrevi os 

acontecimentos. Intrigas. Con
venci-lhe que deveria pedir 
perdão. 

Gl o • 
1 a s . • • 

. . _ "Elle é poeta! Ao passar alguem disse. t áo' 
. á e reques a · E' querido, admira o . . a 

Vive feliz na sua vida mquzet , ,, 
fi e até amado ... Por su? fama ez-s 

.1 1 'da e c0rrecta "A sua pemza agz' ucz . . 
Deu-llte wn lugar num circulo mve7ado. 
Que destino risonho tem o poeta, d ' ,, 
De mãos dadas com a gloria e afortuna o .... 

E fui pensando meio triste e ironico: 
- As apparencias outra vez enganam, 
- O rosto mente ao coração e ao mundo. 

Eit tenho dentro em mim, como um mal chronico, 
A dôr cruenta que as glorias nunca sanam : 
De um amor, que perdi, bello e profundo! ... 

NELSON TEIXEIRA DE CARVALHO 

- Talvez tenhas attendido .,... •• ..._ ...... ª .............. •.•••••••••-•••••••••,••-•.-••••••••••••• .. •• ..... , ... .,_ porque é teu amigo ... 
- Voltaria na certa. A car- ração, uma felicidade comple-

ta foi um pretexto. ta. A minha existencia foi uma 
- Noto que estás triste. série de perseguições. Vivi 
- Parto para a Europa, den- sem p-r e inquieto, inseguro, 

tro de duas horas. ameaçado. A luta não me dei-

FÉ 11BSE)LUT11! 

E d i ta 1 
Lincoln de Fv-l1/as 

0 dri Re,:Vilro Gerai'ae 'l!r, 
vets tia Ja Cfro,111~ '"' 
da Cc,marca de ,\'o7.•/l1 

sú, Estado do P.io l 
lletro. e J~ 

publico, cm observa,ic· F,il 
disposto uo art. 20 do a:ª <li 
lei n. 58, de 10 de Dez:retr, 
de 1937, qu€ Joaquim da~b, 
va Cardoso <C: Cia. Ltda 11 
escriptorio á rua do C~tct°"' 
11. 248, no Districto Fede et, 
depositou em seu cartor[QI. 
rua dr. (?e lulio _ Vargas n/~ 
0 m_emorzal, a Planta e os ai. 
mais documentos relativos a 
terrenos de Stt<:, PropriedaJ: 
situados em Nzlopolis, sefo/ 
districto _ deste Afunicipio, -"a~ 
zenda Sao Matheus, d Ave

11
,l 

da Mirandella, rua Baptista' 
d a s Neves, Octavio Asco/i 
Roldão Gonçalves e rua Pro'. 
jectada Commendador Cardo. 
so. As impugnaçàes dos-..qzu 
se julgarem prejudicados, de. 
verão ser apresentadas neste 
carforio dentro do prazo de 
30 dias, contados da Publica. 
ção do ultimo edital, a qual 
será feita 3 vezes em 10 dias, 
no "Diario 0./ficial" e na im. 
prensa local. Decorrido os 30 
dias, durante os quaes o p,o. 
cesso será franqueado ao exa. 
me dos interessados, nas ho
ras regulamentares, serd fei• 
ta a inscripção dos terrenos 
loteados, não havendo imp11, 
gnaçôes. Dado e passado ne~- / 
ta cidade de Nova Tguassu, 1 
aos treze dias do -mez de Ju• 
lho do anno de mil novecen
tos e trinta e oito. Eu, Lin• 
coln de Freitas, ojficial que 
o subscrevo e ,assigno. Lincoln 
de Freitas. 

- Pilheria... xou preparar para uma con-
- Uma pilheria que lhe faz quista amorosa, que muitas 

chorar? Não chore ... Na carta, vezes exige tempo. Levo a sa. 
prometti ao seu noivo nunca tisfação de ve-la feliz. Con-
mais apparecer. corri para isso. Mas ... sempre, 

- Não guio mais auto
movel : esca~mos de mor-

rer. A MORTE é a ultima es• 
. - ~e tem isso, mari- tação, a unica que 0 

dmho. Impressionas-te por- chefe de trem não annun-
- Ha em tuJo mui10 mys- sempre esta pilheria .. . 

terio. - Pilheria que nos faz cho-- Somos amigos. Elle exi- ? 
giu a verdade. A verdade que rar ... 
eu sempre occultei. Depois da - Meu destino : soffrer, so
revelação prometti nunca mais nhar, sem ter um minuto de 
apparecer. alegria 1 

- Então... Um cordial aperto de mão. 
- E' verdade que eu tive Uma lagrima sentida e um sor-

por você um amor... O unico riso de ironia. Mais adiante o 
da minha vida. Sempre Ih e auto dobrou urna esquina. Des
desejei, do fundo do meu co- • appareceu .•• -.................................... .,... ........ , ................... ............... .,. ............ .....,._, 

Dr. Dlonte-M:ór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente 1 9 ás 11 

UNICO CONSULTORIO: ~ E S I D. E N e f A : 

ll• a Mar«lbl Floriuo, ll lha Stbastil!odeLacerda,7I 
10 andar K 11 

TELEPBONE,33 
ATTENDE A QUALQUER HORA 

que derrubaste esse poste ?I eia ... A's vezes, nem sequer 
A prova de que és um ha tempo de apitar ... 

b?m chauffeur é de que a 
cidade está cheia delles. BERILO NEVES 

~•-•·•••• •·••N 

i ........ ------------................... . ____ , _______ .. , ........ . 
Não compre,,, antes de veri

ficar os preços da 

~ A' llWIPERX.AL 
~ f{EeEBEMes forrnida veJ sortimento 

de artigos Para inverno. 

COMPLETO STOCK PARA ALFAIATES 

Rua llllarecha/ Floriano, 398 
TELEPR~NE, li - N0V1i IGUassO 

Só na 
VER 

A' IMPERIAL 
CRE R 

f 

I 


